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A mendicidade numa vila ou 
cidade é um espectaculo depri-
mente para quem a exerce e para 
quem a alimenta. 

Encontrar a cada passo pelas 
ruas mendigos andrajosos, esten-
dendo a mão humildemente a su-
plicar uma moeda, muitas vezes 
propositadamente esfarrapados e 
sujos ou exibindo misérias orga-
nicas, é vergonha e humilhação 
que se podia evitar. 
E quantas vezes as moedas as-

sim concedidas, sem devoção e 
para se evitar ou desviar impor-
tunos, eram muito mais bem em-
pregadas em situações aflitivas de 
desgraçados que não podem ou 
não se descaram a correr as ruas 
na sua colheita lucrativa?! 
Cada um exerce a caridade co-

mo quer e a caridade é sempre a 
caridade, a mais sublime virtude 
cristã. 
Mas em logar de uma pessoa 

abastada a exercer fazendo jun-
tar duzias de pobres á porta, á 
espera alguns quartos de hora, 
para receberem a esmola, resul-
tando juntarem-se muitas creatu-
ras em soalheiro reles, e uma 
grande parte entregues á ociosi-
dade assim alimentada, ao passo 
que podiam dedicar-se a algum 
trabalho, não seria muito melhor 
que essas 1pessoas bemfazejas en-
tregassem a verba que a isso des-
tinam a uma corporação benefi-
cente, para se incumbir de averi-
guar quem merece ,e precisa da 
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0 Pregão das Almas 

A Antonio Corroa d'Oliveira. 

Álerta, álerta ! 
A vida é curta, 
A morte é certa ! 

Entre duas rajadas gementes do vento sul, 
que impelia contra as vidraças grossas cor-
das de água, ouviu-se tini grito, ao longe, nos 
confins da aldeia. Era quase meia noite e 
os sinos dobravam a finados, comemorando 
o dia de Fieis defuntos. 
Donde partira esse grito ? Quem fôra a 

alma aflita que o soltára ? — Estas perguntas 
fazia-as a si mesmo Eduardo, passeando no 
quarto, com as mãos friorentas tios bolsos 
do iaquetão. - -- Grito de socorro? Quem sa-
be ? Lá baixo a estrada é erma, zig-zagueia 

esmola, levando-lha ou mandan-
do-lha a casa ? 

Se todas as pessoas que distri-
buem esmolas a mendigos prefe-
rissem entregar a quantia que 
costumam distribuir ou ainda 
mais alguma coisa, todas as se-
manas, á corporação beneficente, 
esta podia fazer um recenseamen-
to dos que realmente não pedem 
trabalhar e precisam, e podia dis-
trrbuir socorros muito justos e 
bem merecidos. 

Muitos que estão vivendo da 
mendicidade, roubando a esmola 
a quem dela carece, iriam para o 
trabalho, seriam ainda ateis na 
sociedade e ganhariam honrada-
mente a sua vida, deixando-se da 
ociosidade, que é má conselheira 
E os desgraçados que teem juz 

á caridade veriam aumentar o 
seu obulo, desde que se retirasse 
aos que dele não precisam. 

Demais, reduzia-se ou acaba-
ba-se, como já se conseguiu em 
centros civilisados, o triste espe-
ctaculo da mendicidade a enxa-
mear as ruas e praças publicas, 
cohibia-se muito .furto sob a capa 
de mendigo, e até se elevava a 
dignidade humana, porque os so-
corridos recebiam sem pedir e a 
sociedade nobilitava-se acudindo 
ao seu semelhante sem esperar 
que ele se humilhasse a pedir-lhe. 

Acabe-se com a niendicìdade e 
afervore-se a caridade cristã. 

Assim se dignificará, se huma-
nisa,rá a nossa sociedade. 

por entre sombrias bouças de pinheiros. 
Por mais que uma vez os ladrões ali saíram 
a incautos viajantes. E aquela cruz negra 
junto ás Alminhas da Re•,uenga comemora 
um assassinio cruel-- o esquartejamento dunr 
homem por uma malta de ladrões, numa noi-
te como esta, ha-de haver vinte anos fei-
tos... 
E Eduardo, alma sempre generosa, formou 

tenções de ir por'i fóra prestar socorro, na 
ancia febril de ser util. Abriu uma frincha 
da vidraça. O ceu, duma negridão lúgubre, 
continuava a peneirar sobre a terra uma 
chuva glacial e abundante. Nas asas da 
ventania veio mais distinto o sonoro tanger 
dos sinos, por essas aldeias alem, numa mis-
tura de sons que se casavam tristemente 
com o zunir do vento e o glu-glu das enxur-
radas, que desciam do monte. 
Eduardo impressionou-se muito com o to-

que gemente do bronze e sentiu-se invadido 
por uma tristeza avassaladôra. Lembrou-se 
então com pun,ente saudade dos seus mor-
tos queridos: a mãe que perdera logo aos 

sete anos; o pae que o deixára órfão aos 
quinze, e os avós, santos velhinhos, que 
apenas sobreviveram escassos mezes .. . 
Essa noite lúgubre e triste de 1 de novem-
bro avivou-lhe a memória, rememorou-lhe 
episódios da infância, casos ocorridos por 

essa vida fóra, té aqueles trinta anos de 
atribulada existência. 
Quanto tempo esteve êle imerso em seus 

pensamentos? Nem êle o sabia. Sentado 

agora, os cotovelos apoiados sobre a mesa, 
e o mento entre as palmas, fitava va;amente 
a estante pejada de livros com o pensamento 
a divagar pelo Passado ... 

De longe, tornejando os montes, ecoando 
em sonoridades cavas pelas quebradas e pe-
los vales o triste toque dos sinos tornava 
a noite mais tétrica. E nos seus Ouvidos esse 
Aliserere dos campanários tinha a estranha 
sonância duma marcha fúnebre, executada 
por defuntos, e levanto á frente Mozart 
marcando os compassos do seu Reguiem. 
Logo atraz Liszt, correndo os dedos ágeis 
no teclado dum carrilhão formidável, enchia 
o espaço de notas tristes, de tristes harmo-
nias, ao som das quais as Willis boémias 
dançavam o seu castigo perpétuo .. . 
Depois outra nuv::m de brancos espectros 

passou na sua mente febril. Era agora Bach 
espalhando as melodias patéticas das suas 
,Missas e Oratórios, tendo como acólitos 
Beethoven, Wagner e Meyerbeer, com uma 
multidão de outros musicos modestos, for-
mando cauda. 
E agradava-lhe toda essa música triste, 

porque a Dor e a "Tristeza lhe eram já em 
excesso familiares. 

Deixara quase de chover. Os sinos, por 
momentos imudeceram e só ao longe parecia. 
que uma sineta dobrava ainda. Da janela 
aberta Eduardo contemplava agora o ceu 
carregado de nuvens escuras : — Era a Natu-
reza a associar-se á Dor do Homem, enver-
gando a sua capa de luto! O beiral do te-
lhado estiliçava gotas compassadas. Ali perto 
pressentia-se urna massa negra rumorejando: 
eram as arvores dos campos proximos e os 
pinheiros e os eucalitos das tomadias d'alem. 
Ao longe, para lá do monte, o ressôo for-
midavel do ciar, casava-se estranhamente 
com o dobre a finados num campanário lon-
ginquo e o rumorejo do arvoredo, sacudido 
agora por uma rajada do sudoéste. 
E o grito, ao lon:fe, nos, confins da aldeia? 

O grito? O espirito de Eduardo preocupa-
va-se ainda com isso, quando súbito, ali 
mesmo, no largo da aldeia, soou uma cam-
painha. Estremeceu de pavor!, Donde vinha 
tal som? Quem era o estranho cam )anula-
rio que a horas mortas perturbava o silencio 
da aldeia? Algum doido? Mas logo uma 
voz lúgubre, unia voz que parecia vir do ou-
tro mundo, gemeu numa toada tristonha, 
prolongada e arrastada: 

Álerta, álerta ! 
A vida é curta, 
A morte e certa! 

Não se presentiu unia folha a mover-se, 
não rangeu um sapato nem trabucou um ta-
manco nas soltas pedras do caminho! Sonha-
ria ele? Que era então aquilo? Ao longe 
os sinos recomeçaram dobrando, agora num 
campanário, logo noutro ... Soava ainda o 
mar. Ventava com menos violencia. 
Não tinha ainda tempo para refletir quan-

do outra voz esmorida, num lamuriento torn 
de mendigo, suplicou: 

—«Legnbrai-vos das benditas almas que 
penam no fogo do Purgatório!» 

E logo a voz lúgubre do que gritara o 
Álerta, pediu dolente: 

—z<Resai por elas!» 
E tudo silenciou como por encanta. Nem 

o vento zunia, nem ressoava o mar, nem os 
sinos dobravam .. . 

Fial Ittxl. Mas de súbito fez-se luz na 
seu espirito. A tranquilidade voltou. De 
novo nos seus ouvidos ecoaram os ultimos, 
gemidos do bronze; de novo ouviu o ressôo« 
do mar e o zunir do vento. Eduardo lembra-
va-se : eram os pregoeiros das Almas — uns 
penitentes que na noite de finados, percor-
rem a aldeia incognitos, descalços, com a 
campainha da Confraria badalando -nas en-
cruzilhadas, para acordar os vivos e recor-
dar os mortos .. . 
Quando criança ouvira apavorado, no se-

rão á lareira, falar dos que apregoavam as. 
Almas. Contaram que eram homens envol-
tos em lençoes, .com uma corda á cinta—fan-
tasrnas que vagueavam pelos caminhos deser-
tos, á meia noite, campainhando, gritando 
álerla e pedindo padre-nossos pelas AI--
mas... 

E á memória aflorou-lhe, um pouco diluido, 
nas sombras do passado, tum caso ocorrido• 
na mocidade de seu avô e que ele contára 
numa noite de finados, ha mais de vinte 
anos. 

Isso foi ha bons sessenta, puxadinhos. 
Nesse tempo não se erguia ainda a bandeira 
da confraria das Almas, e, por isso, a noite 
era povoada de espectros, de duendes, e de 
fantasmas de toda a sorte ... Os espiritos 
dos mortos pairavam sobre a terra em silen-
ciosas e apavorantes procissões de defuntos. 
Em sua sabedoria a filosofia popular dizia, 
num rifão, que desde o toque de trindades 
ás Ave-ciarias, a noite era 

para os mortos passear, 
e os vivos descançar. 

Agora não. Des que se erigiram por to-
das essas terras de Cristo as confrarias, as 
almas penadas descançavam no outro mundo, 
em suaves colóquios com os santos e as 
almas boas dos justos que não penavam pela 
terra ena noites de tempestade, pavorosa, a 
sua agonia iudizivel .. . 
O caso que contou o avô de Eduardo pas-

sou-se na encruzilhada dos Caminhos Fun-
dos — um sifio ermo e sombrio, á beira do 
monte -- onde numa manhã de 2 de novem-
bro desse ano remoto, aparecera morto o 
filho cínico do ti'João de Lisboa-- um moço 
robusto e sadio como um touro barrozão. 
Vinha da seroada de casa daquela que den-
tro de oito dias seria sua noiva, e passava 
ali com o credo na boca receoso que a pro-
cissão dos defuntos o assombrasse, no 
caso de lhe passar á direita, ou as feiticei-
ras lhe baralhassem ® juizo com visões 
infernais, ou lhe trocassem os caminhos com 
enganosas negaças. 

De repente, quase á beira dele, soou uma 
campainha: Estremeceu de pavor ! — e o 
pavor aumentou ao enxergar a curtos passos 
um fantasma branco de elevada corpulência 
que se aproximava silencioso e parecia nãò 
tocar com os pés no chão . 

Eriçaram-se-lhe os cabelos, e de susto o 
coração parou. O pobre moço baqueou no 
chão charquento dos Caminhos Fundos e 
morreu assombrado pela abantesma branW 
e silenciosa ... 
Na manhã seguinte, ao dealbar, um pastor 

que guiava o gado para o monte, fugiu es-
pavorido ao deparar com dois homens estí-
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rados no chão — um envolto numa mortalha 
branca e outro vestido com roupa de gros-
seira serguilha da terra. Ao chamo do pas-
tor acudiu gente. Suprema tragédia! 
O da mortalha branca era o ti'João Lis-

boa-- nesse ano pregoeiro das Almas que, 
ao reconhecer-se assassino involuntário do 
filho, caiu por terra sem sentidos e quase 
morria de Dor .. . 
Anos depois morto já o desventurado pae, 

alguem . ouviu nos Caminhos Fundos uma 
alma penada que dizia em vós esmorida : 
—«Ai! não posso entrar no ceu porque 

matei um filho! ...» 

Manuel Boavenlura. 

,(Excerto dum livro inédito), 
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Predicados das abelhas 

0 exágono re-tilar, diz um escritor, é a 
fórma ,fite se deve preferir para a divizão 
de uma qualquer superficie em pequenos 
espaços regulares, sem perder pedacinho 
algum da mesma superficie. 

f !aumur pediu a um jeórnetra para cal-
cular os angulos de urna eclula exa,rronal 
de forma piramidal a fira de na respéctiva 
construção empregar a menor quantidade 
possivet de materiaes. 
A solução foi a seguinte: 10 11).° e i0.-•. 

Pois são ezátamente esses os angulos que 
as abelhas empregani na construção das 
suas celulas. 

Outra prova de sagacidade fornecida 
pelo pequeno inséto. 

Sucede ás vezes serem os cortiços inva-
didos por bichos estranhos, pequenos ra-
tos, horboletas, bezouros, etc. 
As abelhas dão-se pressa em matar es-

ses intruzos, e se não podem arrastar para 
o esterior os respétivos cadaveres, o que 
imaginam os leitores que elas fazem, para 
que a decompozicão não prejudique a hi-
jiene do cortiço 1 

Cobrem inteiramente esses cadaveres 
com urna substancia rezinoza que vão bus-
cas ás arvores e arrumam-nos onde façam 
menos estorvo. 

«Quando se estudam os seus costumes, 
(disse um escritor), a sua organização inti-
ma e politica, fica-se verdadeiramente as-
.sombrado. 

«Encontram-se ali plenamente rezolvidos 
pelo instinto muitos dos problemas propos-
tos á nossa intelijencia e que ameaçam fi 
car eternamente á espera de solução ade-
(Iuado.» 

E' por isso que nós nunca nos saneare-
mos de afirmar que se o homem « natural» 
é um ente acima de todo o elojio pelas 
suas perfeitissimas faculdades, o homem 
«so(•ializado» se inferioriza tanto sol) o 
ponto de vista do caráter que até dos ani-
maes inferiores tem muito que aprender. 

Muito, e cada vez mais.. . 

I ui• Leitão. 
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0 Orfeon do Porto 

fi's Damas de Barcelos 

Na .música—sem dúvida a mais alta 
manifestação da arte ha o encanto, a 
atração, que, irresistivelmente, arrasta ao 
desejo do Belo e á pratica do Bem. 
A musica orfeónica, transmitindo esse 

.encanto, quando bem difundida nurn paiz 
e bem executada, serve o fim patriotico 
de educar e disciplinar e unificar e formar 
a vontade dum pôvo, fortalecendo-lhe a 
fé, rindo nas suas alegrias, chorando nas 
suas tristezas, erguendo hinos ás suas glo-
rias, hossanas ás suas virtudes, enchendo, 
emfim, de harmonias uma pátria de amôr, 
gloria e nobreza. 

Não basta . olhar, minhas senhoras, o 
Orfeon do Porto, como o centro onde uma 
parte da mocidade da segunda cidade do 
paiz se diverte a seu modo; é preciso vel-
o na missão altruista e patriotica que teve 
ïnicio em João Arroio e Antonio .Joice, de 
espalhar em Portugal o culto á Arte, 
transmitindo ao nosso pôvo uma musica 
acessível, sagrada na inspiração dos Gran-
des Mestres e no sentimento expontaneo 
da Alma Nacional. 

Por isso, ao declíear o Orfeon do Porto 
a sua festa ás Damas de Barcelos, quiz 
demonstrar que, sendo elas, como nrttlhe-
res portuguezas, as principais inspirado-
ras deste extranho sentimento romantico 
que faz de Portugal um paiz de apaixona-
dos e de cantores, justo era que fosse pa-
ra V. Ex.` as suas primeiras homenagens. 
E foi tão nobre, tão lidai-o, tão -enero-

so o acolhimento que V. Ex.a' se digna-
ram dispensar á nossa festa, iluminando o 
teatro Gil Vicente com a luz d,i mais gra-
ciosa beleza, com o mais encantador dos 
sorrisos, dando-nos no calor de benevolen-
tes aplausos, o orgulho de sermos compre-
endidos por V. Ex` na obra que vimos 
realisando, que desejariamos ainda sermos 
ouvidos, nesta hora em que saudosamente 
nos apartamos de Barcelos, no hino de 
amôr e reconhecimento que vibra nos nos-
sos corações eternamente agradecidos. 

As flores que em petalas, sobre nós caí-
ram, talvez não as merecessemos—as ma-
Iheres são sempre tão „gentis ! 
Mas queremos merecel-as uru raia: as 

mãos finas que as lançaram indicaram-nos 
bem o nosso dever. 

Cantaremos ainda mais ! Ás nossas can-
ções seguir se-hào outras canções ainda. 
3, nessa onda de harmonia, lembrem-se 
V. Ex.a' sempre, as notas mais sentidas 
serão para V. Ex.a' a quem beijamos res-
peitosamente a mão, profundamente como-
vidos, profundamente enamorados. 

Aceitem, pois, V. Ex.a' o preito das 
nossas, homcnagens, a que tenho a honra 
de juntar, pessoalmente se m'o permitem, 
a expressão sincera da minha mais alta 
consideração. 

Antonio Guedes da Silva Rosas 
<(presidente do 0>feon do Porto» 

Ned,à 

CRITICA WMTM 

C' apenas pela boa afinação, pela boa 
ou má harmonia che-ada aos meus or-ãos 
auditivos, que eu aprecio a musica. 

Quanto á interpretação das cacheiras e 
sua fornia de execução, sou, nesta arte, 
como muito infeliz mortal, uma perfeita 
bota, apesar de nascido .e creado na terra 
de muito bói- musico. 

llec•ordo-me de que no tempo em que o 
meu bom amigo Domingos Carreira regia 
com paciencia o Grupo :Olusical Gil Vicen-
te, arranhava eu num bandolim, muito a 
medo e cheio de incertezas, algumas ini-
nimas e seminimas que, cgr cedendo o lo-
gar ás colcheias e semicolcheias, me dei-
xavam como desorientado em vasto deserto. 

Valia-me então do ouvido. e assim ia 
seguindo aos t:•opeções, encoberto pelos 
que mais sabiam, que me abafavam a des-
afinação. Já vçem pois o que eu poderei 
saber ele musica e a autoridade que terei 
para poder criticar. 

Não obstante tudo isto, sempre direi 
que da audição do Orfeon do Porto que 
aqui esteve no ultimo domingo, me fica-
ram boas impressões e que com os meus 
recursos superficiais o achei muito correcto 
e afinado se bem que não me satisfizesse. 

Acho mais belos, mais harmonicos, mais 
sentimentais, os orfeons campestres de vo-
zes argentinas e frescas dás nossas sadias 
raparigas aldeãs. 

Ai, quanto é pelo ouvir esses grupos 
femininos, de mãos dadas, numa solidarie-
dade irmã, que em manhãs de, primavera 
veem fazer romeiros ao Senhor da Cruz! 
Como são encantadores esses coros mi-

nhotos dos serões, das esfolhadas, das es-
padeladas, essas toadas ritmicas que se 
prolongam e repercutem, no silencio da 
noite, nas quebradas dos outeiros, e che-
gam dolentes até aS freguezias vrslnhas ! 

Não ha scenarios de papel pintado nem 
luz electrica a dar-lhe artificiosos eleitos. 

[Ia o recorte escuro dos pinheirais pro-
ximos no fundo anilado do ceu, e a suave 
claridade da lua a desenhar silhuetas ex-
travagantes nos campos floridos e tias pa-
redes caiadas dos casais. 
Não ha regentes em bracejos ridiculos e 

esgares de dementados, mas uma voz gra-
ve e. sã que principia, para logo muitas se 
lhe ajuntarem numa esplendida combina-
ção de sons em que o nosso espírito vibra, 
se encanta e empolga no mais terno e 
suave sentimento. 

Sim. Dou mais apreço aos orfeons dos 
meus campos do minho. Nasci embalado 
por eles. Oxalá possa morrer a ouvia-os, 
a escutar a sua musica suavíssima. 

Claro está que não sabem essas igno-
rantes creaturas o que seja um Dó, tini 
um lté ou um Mi. Nunca ouviram falar de 
Verdi de Wagner ou de Puccini, mas sa-
bem tambem, pelo dom natural do seu ou-
vido, combinar sons, formar duetos, subir 
ou baixar oitavas. 

Que melhor espectaculo, que mais des-
lumbrante scenario querem os barcelenses, 
os que comigo vivem neste recanto do Mi-
nho e como eu conhecem os seus costu-
mes, que esses do voltar da sacha dos mi-
lhos, quando grupos de mulheres, ao to-
que de trindades, sachola ao ombro, caini-
nham estrada em fóra formando coros har-
rnoniosamente belos,, emquanto o sol franja 
de purpura os longos horizontes do poente? 

Que formosos orfeons; que fantasticos 
secnarios se ❑ào gosam tio imenso teatro 
da natureza, sem tantos riscos de nos 
constiparmos, e sem a maluquice do jogo 
das serpentinas a proporcionar-nos uni am-
biente poeirento onde por uns puxados 
quinhentos e sessenta reis obtemos uma 
cadeira para mais comod;unente arruinar-
mos a saude e a bolsa ... ! 

Antonio Cardoso. 
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PERGUNTA-SE! 

Porque é que a inarquise do sr. Lemos 
nos está ameaçando com o desabar de al-
gum vidro sobre a cabeça e dando a triste 
impressão de que em Barcelos se, não olha 
pela estética e não ha quem possa obrigar 
o seu dono a pó- Ia decente? 
—Porque é que o Teatro Gil Vicente se 

encontra no mais deploravel desleixo e no 
maior mar de porcaria, parecendo á primeira 
vista que aquilo é casa sem dono mas que, 
segundo se diz, tem á sita frente uma direc-
ção que nada vê e nada manda ? 
—Porque é que havendo já agua canalisa-

da e estando as ruas uns verdadeiros lama-
çaes, se não mandam lavar adaptando unia 
mangueira a qualquer boca de actua? 
—Porque e que na instalação eléctrica se 

não olha a estética e se vão pôr os fios a 
cortar em diagonal as janelas de muitos pre-
dios, quando tudo isto se pode fazer em 
linha recta sem prejudicar edifícios nem 
dar o pessimo espectaculo de zig-zagues 
tremendos que tão desagradavel impressão 
vão causar? 
—Porque é que a comissão de subsisten-

cias continua a deixar sair diariamente 
wagons de milho ao abrigo do tal compro-
misso, estando este cereal a subir de preço 
de dia para dia? Ou já não existe a comis-
são de subsistencias ? 
—Porque se varrem as ruas ás 10 e 11 

horas da manhã, quando este serviço se 
podia fazer de madrugada e sem grande 
perigo para a higiene publica? 

wáó• 

Noticíario 
Orfeon do Porto 

Simplesmente magnifica a noite 
de domingo ultimo no nosso Gil 
Vicente! 
A elite barcelense deliciou-se, 

ouvindo, com religiosa atenção, 
alguns trechos de musica de su-
blimes maestrinos :e autenticos 
compositôres, que o ( Orfeon do 
Porto» dirigido, guiado, conduzi-
do e, por assim dizer, arrastado 
pela batuta magica e sugestiva do 
seu director Raul Casimiro, com 
tanta arte soube cantar! 

Suavidade, mimo, sentimento, 
doçura, energia, força, certeza no 
ataque, harmonia celestial nos 
acordes, tudo, tudo se revelou 
nesse grupo simpatico de artistas, 
que durante umas horas tanto 
r- os encantou. 
No estado em que o nosso es-

pirito ficou, dep,)Is da audição 
das diversas composições execu-
tadas, não nos é possivel classifi-
car qual delas a mais sublime. 

Todas muito bem. 

Do grupo dramatico que acom-
panhou o Orfeon apenas diremos 
que pôz em cêna regularmente a-
engraçada comedia « Um namora-
do em pancas», não nos atreven-
do a desejar muito mais de artis-
tas amadores como são os que o 
constituem. 

111h 

0 Asilo de D. Pedro V, de Braga 
e a nossa Patricia D. Tereza da Cunha 

Os nossos colegas locais falaram já dos 
motivos que levaram esta nossa ílustre patrí-
cia a deixar a direcção daquêle estabeleci-
mento de beneficencia. 
Em leves traços, vamos, tambem, relatar 

o caso: 
A ex.— sr.a D. Tereza da Cunha Soto 

Maior, vinha, desde ha anos, exercendo em 
Braga, o lugar de directora e administradora 
do Asilo D. Pedro V, no desempenho do 
qual sempre mereceu os melhores elogios, 
pela sua boa administração e pelos zelosos 
cuidados que prestava na educação das in-
ternadas. 
Ultimamente a direcção do Asilo, nomeou 

uma senhôr,a de Braga, para exercer o lugar 
de economa, com o vencimento anual de 
200500, lugar que, segundo nos informam, 
não está previsto nos estatutos daquela casa 
de caridade. 
Essa nomeação melindrou deveras a ex.ma 

sr.a D. Tereza da Cunha, por vêr que ela 
representava uma prova de menos confiança 
para a sua pessôa, sendo retirada, assim, 
sem motivo, da direcção economica do Azilo. 
Daí resultou o pedir a sua demissão, ges-

to que prova as sitas bôas qualidades de sen-
timento e de caracter. 
Procedeu briosamente s. ex.a. 
O seu pedido de demissão foi logo seguido 

por todo o corpo docente, o que evidencia o 
muito apreço e a grande consideração que aí 
tinham pela nossa iltistre patricia. 
Muito louvavel este gesto de solidariedade. 
Dizem-nos que concedida a demissão da 

ex.>na sr.a D. Tereza da Cunha e demais 
professôras, a direcção, já de noute, as fêz 
sair do Azilo, tendo as mesmas de ir pe-
dir agasalho a pessôas das suas relações 
intimas. 

Isto, a ser verdade, não honra a direcção. 
O nosso protesto, pois. 
E ás demissionarias as nossas admirações, 

pela sua briosa atitude. 

Notas di semana 
Airiversarios vatalicio:s 

Passam : 

Hoje, o das ex.mas sr.as D. Armandina 
Passos Barros e D. Tereza das Dores Faria 
Duarte. 
No (lia 21, o do sr. Antonio da Cunha 

Guimarães. 
No dia 22, o da ex .ma sr.a D. Rosa Calhei-

ros Barreto, 
No dia 26, o da ex.ma sr.a D. Cacilda Au-

gusta Alvares Pereira e Lima. 
Estiveram: 

No Porto: os srs. Manoel Pereira Esteves 
e Arnaldo Azevedo. 
Em Espozende: os srs. dr. Porfirio Anto-

nio da Silva e dr. João Augusto d'Oliveira 
Pinto. 
Em Viana do Castelo: o sr. Julio Cesar 

de Lima. 
Em Barcelos: os srs. Visconde da Barrosa, 

José d'Azevedo Menezes, dr. Josué Troca-
do, Jeronimo Monteiro, João Duarte Veloso, 
Avelino Roriz Pereira, Eugenio Azevedo, 
José Barreto de Faria, Eugenio Ferreira, 
Abilio de Brito, Antonio Melo e Eduardo 
Segismundo Alvares Pereira e Lima. 
Enfermo: 
Esteve o sr, dr. José da Silva Monteiro. 

Consorcio 
Realisou-se ontem o consorcio da ex.ma 

sr.a D. Maria da Purificação da Silva Cor-
reia, prendada filha do sr. Zacarias Fernan-
des da Silva Correia, com 9 sr. Acacio Cos-
ta, acreditado negociante em Espozende. 
Aos noivos, que são dotados das melho-

res qualidades, desejamos muitas felici-
dades. 

a: 
Morto 
Vitima duma congestão cerebral, foi en-

contrado morto, na noite de terça feira, o ar-
tista funileiro, José Augusto Terroso. 
Deixa viuva e dois filhos de tenra idade, 

vp 

Seguros 
A companhia de seguros «Atlantica», com 

séde no Porto, de que é correspondente 
nesta vila o nosso amigo sr. João de Sousa, 
acaba de crear novos ramos de seguro de 
grande utilidade e para os quais chamamos 
a atenção dos nossos leitores: 
Contra o risco de incendio, se:!ura pre-

dios (construidos ou em construcção), egre-
jas, barracões de madeira, mobílias, estabe-
lecimentos, padarias, armazens de farinhas, 
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fabricas de moagem, serração, cereais fóra 
das fabricas ou armazens, animais, etc., etc. 
Contra o risco de roubo, segura mobilias, 

estabelecimentos, farmacias, vinhos, fari-
nhas, alfaias religiosas, estancias de madei-
ra, roupas, etc. 

Contra o risco de greves ou tumultos, 
segura predios, estabelecimentos, farmacias, 

padarias, mercearias, vinhos, farinhas, mo-
bilias, fabricas, estancias de madeira, co-
cheiras, teatros e saldes cinematograficos, 
egrejas e capelas, etc. 

ANÚNCIOS 

Baco de Barcelos 
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPON-

SABILIDADE LIMITADA 

0 dividendo de 3 por 
cento, ou 150 por ação, 
pelo 2.° semestre de 1915, 
paga-se na série deste Ban-
co, e em casa dos ex.m° srs. 
Manuel Pereira Pena & C.', 
Praça de Carlos Mlberto, 
Porto. 

Barcelos, 14 de Fevereiro 
de 1916. 

Pelo Banco de Barcelos 
Os gerentes, 

Domingas de Figueiredo 
João Carlos Vieira Ramos 

Editos de 30 dias 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de 1)ireito des-
ta comarca do Barcelos e, 
cartorio elo escrivão do 3.° 
oficio, llacharel Porfi1.10 An-
tonio ela Silva., correm editos 
de trinta dias, a cont,u• da, 
segunda publicação deste 
anuncio no 1)iario do Go-
verno, citando os interessa-
dos José Inacio de Souza, 
viuvo e Antonio ,José foreira, 
file Souza, casado, da. fre-
Irilezia de Alvélos desta re-ID 
ferida comarca, ruas auzen-
tes em parte incei ta, dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistirem, at('k final, 
aos termos do processo de 
inventario ol°fir,nolo ;rico, a 
que se procede por faleci-
mento ele seu 1)ai. João José 
Pereira ele Souza, viuvo, 
morador, que foi, na predita 
fie•uezia de Alvélos, alo qual 
é inventariante o filho Ade-
lino Jos(, Pereira de Souza, 
casado, da mesma freue- 
zia, ou consi,ituir'elti advo0 a-
do ou procurador na série 
da comarca, que os repl-e-
sente, sob pena de revelia 
e elo regular andarncnto do 
inventario até final conclu-
são. 

Barcelos, 8 de 1- evereit-o 
de 1910. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

.Monteiro 
O Escrivão, 

Yorfirio Antonio da Silva. 

termos, até finai,  do refe- 
ricto processo de Ação de 
petição do herança, e liara 
cornparecerett• na terceira 
audiencia deste JuÍZO, pos-
terior ;í acusação das res-
pectív,as cItaf'(7es, ou a.té i'1. 

Editos de 30 dias 

L- PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de 1)ireito desia 
comarca de Barcelos e car'- 
torio do escrivão elo 5.° O i-
cio, Rocha Kniz, no processo 
de Ação ele petição de h(:"-
rança, nos termos do art." 
41/1- e outros do Codigo imo 
Processo Civil, promovida 
pelos autôres: 1) Antonio dele 
.Miranda Barros, viuvo; 
Maria Rosa de Bar-
ros e marido João José Al-
ves; 3) `fereza. de Jesus 
Miranda Barros, solteira, 
maior; 4) Rosa Maria de 
Mirarida Barros e, marido 
Antonio Rodrigues Pereira; 
5) Maria Rosa de Miranda. 
Barros, solteira.; maior; (i) 
Antonio de Miranda, Barros, 
solteiro, ma.ior; 7) Francis-
co .losé de Miraula Barros, 
solteiro, maior; 8) José de 
'tira.nda Barros, solteiro, 
menór pubere, imas repre-
senkUl o pol. sara. ulão Te-
reza de Jesus ou 'fereza 
Rodrigues Cardoso. viuva. 
ele Manuel .José ele 1liraudla 
Barros; (.) Maria de Miranda 
Barros, solteira, menór pn 
pubere; e 11,111,71 10) 1)eolinda 
de Jesus menór 
inipubere, repr-eserita(.las por 
sua. irmo P•rrlilia de Jeslis 
Cornes ou Emilia Rosa Go-
mes, vítiva dle .Joagrriiti An-
tonio ou Joaquim José de 
illiranda Barros, todos da 

laosierior á do ultimo cita-
do, alam de contesfarein, 

gtler'endo, a referida i('ao e 

seus pedidos. ou deduzirem, 
par arti0,os, a stia halailit 
ção, sob hena de revelia e 
de se, proseguir nos ulterio-
res termos até final da rrlf s-
n)a açao. Ima gn<ll os <luto- 

res pretendeiu que sela d',ia 
1ul•;adi• procedente e pra-
va-dln., e. por virtude déla. 
jurar-se que: a) Francisco 
de i1Iira.nca Harr'os, a tercei-
1'0 r'e11,—lrn'lão, e 

tio dos ,iiit.ôres.--est,í au-
sente elil parte iiWerta sem 
que dele haja, gnaisd_ltler° rto-
ticlaS 1]a, illals de h'liltfl anos 

e, assilii. que deva ser pre-
surtlido morta para das efei-
t.os leais e. desilladanlen-
te, para o da sticcss to l(,()i-
filma; b) que são os liltô-
res os seus unieos e univer-
sllis ller'deiros. como Selas 

irmãos (os autôres primeiro 
,1, qual'to); corno seus sobri-

nhos, filhos de seu irmão 
Nlanitel (os ,it.itôt'(_'s glllllto a 

oitavo); e tarrlbenl corno siais 
'colarinhos, filhos de seu inilão 
Jaacluinl (as autoras nona 
e decll_Ila). de1'eflll0, aSs1I1l, 

Lodos ser julgados e l)aïlili-
tadias filara suceder na he-
ran•,a, d(. semi, irim-lo e tio, 
aquf'le Francisco de 1lirandla 
Harr'os, e c0uslsl,l no qu(' 
consistir ei,l qualquer Pliz, 
e, nas fe-
oIt1ma.S ll:l,tel'm•l e 1lla.lel'na 

fre(uezia. de 1'erellral, desta. l guri se alude nos artigos 
corl,a.rca de 13,rcélos,—con- 4," a 7.° da 1 d ter ] rima a••ão: 
tra: 1) o a,uenl.e do Minist,e- •. 
rio Publico nesta cornarc•l. (Em 7 de maio cie 1899 

e tarnlaeln Curador dos Or-
f<los; 2) interessados incer-
tos e 3) Fnincisco de 
randa t3arros, natural da no estado de casado com 
redita f -cullezia de Pele- 1 P • Maria Cecilia de Miran-

ltlal, ruas ausc;n td,, etn laarte ¡ da; e procedendo-se a in-
inccrta,—car'rcm, respécl iva-
rnénte, editos de L1'irlta (lias ! ventamo o; fanologico, pe-
e de seis rnt>zes, nos tertlrc,s to catorio do f•.o o fácio desta 
dos art. X1.95 a 08 e /i0(i comarca, ai foram descritos 

2.) do Codigo. elo Proces_ como filhas e herdeiros do 
so Civil, a contar da. se(ruuda. inventariado os relaciona-
publicação d(,ste aarurlcio rlO dos no artigo 1.° da ação; 
Brado do Governo, citando sendo rue,--- ao filho a,u-
as ditos interessados incei- sendo 

Erancisco de ALran-
tos e a referido ausente da Barros 
Francisco ele Miranda 13tar•- ,— o terceiro reu 
ros, (editos de, tri[ii 1, dli,1S ! — foi aformaládo em qui= 
quanto aos incertos e de nháo o predio descrito sob 
seis ini,,zes quanto ao ausente) •• numero trinta e um (a Bou-
para assístlr'eni a todos os ça do Maare ou Alloure, 

finou-se José Antonio de 
Miranda Barros, pai e 
sogro e avô dos autôres, 

sita em Perelha• e aí lhe 
foi nomeado para curadôr 
o irmão Antonio—o primei-
ro autor: e, julgada a par-
Cilha, por sentença de 24 
de abril de 1900, transitou 

em julgado. Em 22 de 
janeiro de 1902 faleceu 
aquêla Maria Cecilia de 
Miranda--mãe, sogra e avó 
dos . autores, no estado de 
viuva daquêle inventariado; 
e procedendo-se tambem a 
'inventario orfanologico por 
dependencia daquêle, aí fo-
ram descritos como seus 
filhos e herdeiros os indi-
cados no ar0,`go primeiro 
da ação: sendo que, ao filho 
ausente Francisco de A-
randa Barros, o terceiro 
reu, foram adjudicados, em 
quinhão materno, e, em me-
fade, os predios descritos 
sob numeros vinte e nove e 
quarentae ;cinco e paragra-
fos; mias depois, adjudicada 
a parte nêste na segunda 
autora, que derositou o res-
pectivo preto (24320) du-
zentos e quarenta e trez es-
cudos e vinte centavos como 
consta do conhecimento do 
deposito numero desosseis 

mil sete centos e oitenta e 
seis, quantia existente na 
Caixa Geral de Depositos 
e Instituições de Previden-
cia; e, julgada a partilha 
por sentença de 27 de 
agosto de 1902, transitou 
em ).ulgado: 

Podendo os autôres de 
dto tudo tornar conta e dispor 
iivreinente, partilhando entre 
si (esses bens e quaisquer 
outros que haja OU. venha, a 
]lavei- noticie; cola custas 
consoante o direito. 

As audieneias deste Jui-
zo têm lugar todas as: se-
manas, ás terças e sextas 
ferras, por 10 horas, no 
Tribunal Judiciario desta 
comarca, sito no largo Mu-
nicipal desta vila de Bar-
celos, ou nos dias imediá-
tos, á, mêsma hora, quando 
aquêles sejam feriados. 

Barcélos, 10 & feve-
reiro de 1916. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

é31ontéiro. 

O escrivão do processo, 

Julio Mendes da Mocha Dini•. 
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Publicarões 

Corpo do jornal.   ! 0 re;s 
Secção d'anuncios  30 
Repeticálo ... 20 
Comunicados   40 » 
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134- RUA D. ANTONIO BAKKOSO 

Papelaria o objectos de cscrilorio:—P:1i)eis e en\elo-
pes de todas as qualidades. S-)i'tido completo 
ern todos os .ii-tigos. Li\ ros eni br,uleo e ris-
cados. 

Livraria :— R.C)11i ,iti a Con1( ! it('.i'atllr•a, 

Obr•,1s sobre reli;iìto, cinte, jurispruu<,nci,t, (st(,. 
Re17• t,LS P, l(?l'11815 7lllSti < tdí>S. Aç5tn,l1;111'a per -

manente de qualquer obra. L.i \ los escol,u es. 
Tabacaria:—`I'ab, cos nacionais e este:ln.•eiuos. 

Bocltliltias, cigarreiras, bolsas, et(,,. Isqueiro 
e pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

l 

iranoa & Ir ao 
140 

Perfumarias:—Sabonetes de todas , ts• qualida-
des pel fumes 1(-,(5ões past<z denttrrlca, esco-
yas, pelttes, espelhos Ot(•,. A(rna de (,olonia 
a retalho. 

Postais ilustrados:—Sempre us trltirn,ls n(,\ida-
d.s, cirl t(,d(),, os •Alburls para p(,s-
t,ìl•. CI•olno•. 

Tipografia e eRcadcrnação:—'1'o:l( ,s os tr<tbalhos ti-
do visita e de luto, rottl-

lOs, ïZL(,H1l•,1S, ?'t:(,iboS, 1'elcrtl•l'ï•t)S, 

anun(',i()s, etc. a ores. Impl•essos 

para os srs. Nota1'ios, Escrivães de Dir-eito, 
Professores, Juntas, Conrr°,lrins, Regedores, 
e, particulares, et(,. Eneadet'nações, pastas, 
cartazes, etc. 

Arligos diversos:—Loteria. Cordns pàra instt•u-
inentos. Cai•t:ls de jo•al . I;a1'imb(,s de bo1 ra-
ch<.t. Cartelt•as, bolsas, et(,., 'et('. 

UReros especiais de alimontação:—Chá e caré. Ca-
cítl , chocolate, farinha Nestle, rnaizena e ou-
tras, rebocados, ete. Vinho sem alc(1o1. Amas 
minerais. Cerveja. 

PEÇAM 0 JORNAL-RECLAIAO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

CompÈia de Sopros «BúNAt••,k» flumbh em 1808 
CAI4TAL RS. 1.,5()'8:«00000 

FUNDOS K I) rESEfl 'A. RS. c)05:408(, 000 

O agente 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E 

em BARCEI-,OS 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gato 

AGRICOLAS 

Rio de Janeiro PROCURlITORIO 

l 4:mesto Golnes d( (':tstl o, rna Visconde de Inllauma, n.° 59 
Rio dr.. 1111eiro, nncarre ;a-Se— coro t(,do o zelo e mediante comissões 
mt)dic:ls—de recebeu e C,tzer PRONTA RH _MHSSA de rendas de 
e:ls,ts, i111Y)s, dividendos ( < imortisa(, ) Q-s de giwisClnel• tltldos, pa •, 1•e1s 
Ila.ílllf',la ('.: ll lital. 

Tautbenl se eucarre-:t de r11,1nclar fazer nos predios os (',Oneel•tos 
ne('ettiS;lrIOS, 11S(',dlti<l,-10•, paul' lmpost()s, etc. 

ti ,) ILiO d(, J>tneir,): c. )rrt gnal(ltrel• banco d,t praça ou 
(x 111 as impout.:ttlttls ca(.as fXr,mes d(, Castro & C.`) e João R.e,vn,tIdo, 
Coutinl-lo & C.,; eut 1 out,?,al: no Porto (,oro (-)s Srs. 1 ' teto daFonse-
(,<t e mesta \il:t c_;n1n o sr. MI ,_,11e1 Nl:tr•tinho ele 
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TOVO ESTABELEC1ME •TO COMERUAL 

COSiA & VASCONCELOS 
Rua D. Antonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  l3A[-\:>CEL.OS ,  

Cr,1náe sOrtilwIlto de :trti (,s p,u a senlu,rcl. 
Veludos In•;lelt•ì e 11:(ClUna1S 1-( Idas de c(•Y,' e pt'el,ls lavrad::s pttl'ir 

vestld(.)s e blír- <) s. 
C.,f,<lilcs de rnallt<). Espartilhos. Ag,ts,tlhos. 
Fl,tnel<ls, chit,ls, c{•tailes, c<tchtenés, rnorirls, panos crCis, etc. 
Y s¡llenclido sO.rt.id, de Il,lneIn,' na -lon:,is (• 111glezu,•, tnrlo p,u a fatos 

de 
C,lsirrtil.<ts de c81•, diagonais, pWotilhos e cheviotes. 
l',Icli-Óes da maior• novidade uni-a I'àtos e- sObretndOs. 

M1UDEZA5 

Camisaria, Gra•aiaria, Mpeus c rTuardasocs. 

Os MINCS do Criminosa 
IRteressautissimo romance 

do popular escritor franca 

Xavier de Montépin 

EDIÇAO 

F,trnosrì rorn<.ulce flue a casa 
editora Relera & C.° SUCc., tem 
era priricillio de l ubli(,aç, to, por 
;lssi natura, impresso ('. 1n papel 
Sll(lel'lUl', e 01•n,ld0 de 11111SS]rnaS 

estal,1)pas ti•ancezas. 

1.a parte—O incendi,u•io. 

2.a l)art,e—O ;r<1ude ín'nshi,tl. 

3.R parte--A Iuz da verdade. 

'fomos de 10 folhas do 8 pagi-
nas 100 reis. 

Cadernetas de 2 folll,ts de 8 
pct7inas 20 1-eis. 

Brinde aos assicgnantes 

f4ova Mercearia e espetaria 

DE 

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 =-= BARCELOS 

Neste estabelecimento n1(ultado n,is rnelhures condic.õ(•s, ,eneorl-
ta•.trão sempre os estimados I're,;uezes r• mde sortido de cl; t, (, ai'é, ar-
co;,. <lssuc,tr, bacalhau, azeite, e niassas de sniperior qc<llidclde. 

Bolacha fina e biscoutos de V<11ortgo e Povoa. 

- DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53— BARCELOS 

Neste estahelecimento encontra-se urn completo sortido de eami-
sni-1,t, ln•<ui,1, P (;r,lvat,tria. Arti;Os de caça, papelaria e tabacos. 

Camblos, letras, selos, e papel selado. 
Col•respondente de tr,,d,•s as Companhi<is de Nave;;aç,ì.o pala o 

Brasil, Arri(,n e Alnel•i( -,a do Norte. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de Prreeos. 


